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SUMÁRIO 
O Autor quer dar algumas normas práticas para orien-
tar o estudioso da Língua Italiana a colocar o acento so-
bre determinadas formas verbais. Aborda o aspecto do 
acento sobre os verbos de modo infinitivo da segunda con-
jugação; sobre formas do indicativo e subjuntivo presente; 
orienta para saber quando a terceira pessoa plural do in-
dicativo e subjuntivo presente é pré-proparoxítona. Trata 
ainda do emprego dos acentos nas formas verbais sufixa-
das por pronomes átonos. Finaliza falando de algumas for-
mas particulares de acentuação do imperativo presente. 
* :¡: * 
A acentuação das formas verbais da Língua Italiana pode 
interessar o estudioso brasileiro que lida com o Italiano. 
Será então útil e proveitoso abordar alguns aspectos da acen-
tuação verbal italiana. 
A acentuação verbal italiana, naturalmente, é bastante 
diversa da acentuação verbal portuguesa. Há até formas con-
trastivas. Quem começa a estudar a Língua Italiana encontra 
dificuldade na acentuação, em especial na acentuação das 
formas verbais. Entretanto, devidamente orientado por al-
gumas normas práticas, poderá rapidamente superar essas 
dificuldades. 
îjt î|î 
1) Acentuação do infinito presente nos verbos da se-
gunda conjugação. 
* Os acentos empregados neste artigo têm unicamente a finalidade 
de indicar a tonicidade da palavra para fins didáticos e nada mais. 
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O infinito presente dos verbos da segunda conjugação 
portuguesa é sempre oxítono: 
Exemplos: vender, dever, haver, caber, dizer, escrever, 
poder, fazer, saber, valer, escolher, jazer. 
Em Italiano, o infinito presente dos verbos da segunda 
conjugação, pode ser paroxítono ( = piano ) ou proparoxítono 
( = sdrucciolo). Os bons dicionários colocam o acento sobre 
o infinito presente. 
Exemplos: paroxítonos (piani): 
temere, vedére, sedére, potére, cadére, 
dolére, piacére, dovére, godere, parére, 
rimanére, sapére, tacére, persuadére, giacére. 
Proparoxítonos (sdrùccioli): 
Accèndere, affliggere, lèggere, scrivere, 
assòlvere, aspèrgere, appèndere, attingere, 
cogliere, chiùdere, chièdere, recidere. 
Quando è que o infinito presente da segunda conjugação 
italiana é paroxítono e quando è proparoxítono? 
Boa norma orientadora è a seguinte: quando o verbo ita-
liano deriva de verbo latino da segunda conjugação, é pa-
roxítono. 
Exemplos: 
verbo latino da verbo italiano 
segunda conjugação paroxítono 
timeo — timêre temére 
video — vidêre vedére 
doleo — dolêre dolére 
habeo — habêre avére 
debeo — debêre dovére 
placeo — piacére piacére 
valeo — valére valére 
taceo — tacére tacére 
teneo — tenére tenére 
possídeo — possidêre possedére 
jaceo — jacêre giacére 
Entretanto não é uma norma absoluta. São numerosos 
os verbos italianos da segunda conjugação que têm o infi-
nito presente proparoxítono: 
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2) Muitos verbos da primeira conjugação italiana, no 
presente indicativo e no presente subjuntivo, são proparoxí-
tonos nas três primeiras pessoas do singular, ao passo que 





















Che io visiti 
che tu visiti 
che egli visiti 
Che io fùlmini 
che io ànimi 
che io réciti 
Que eu visite 
que tu visites 
que ele visite 
Que eu fulmine 
que eu anime 
que eu recite 
3) No pretérito imperfeito do Indicativo, a primeira e 
a segunda pessoa do plural, em Italiano são paroxítonas, ao 
passo que em Português são proparoxítonas. 
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4) As terceiras pessoas plurais de todos os tempos sim-
ples, em Italiano, são sempre proparoxítonas. 
Exemplos: 
Bállano, ámano, mándano, prégano, 
giocano, cántano, piàngono. 
Ballávano, amávano, mandávano, pregávano, 
giocávano, cantávano, piangévano. 
Ballárono, amárono, mandárono, pregárono, 
giocárono, cantárono, piànsero. 
Bállino, ámino, mándino, preghino, 
gióchino, cántino, piàngano. 
Ballássero, amássero, mandássero, pregássero, 
giocássero, cantássero, piangessero. 
Ballerébbero, amerebbero, manderébbero, giocherébbero, 
canterebbero, piangerébbero. 
Dicono, tácciono, dormono, finiscono, 
scrivono, témono, sentono. 
Dicevano, tacévano, dormivano, finivano, 
scrivévano, temevano, sentivano. 
Direbbero, tacerebbero, dormirebbero, 
sentirebbero, temerébbero. 
Somente no futuro do presente, as terceiras pessoas 
plurais dos verbos italianos são paroxítonas. 
Exemplos: 
Manderanno, balleranno, pregheránno, dormiránno, 
sentiránno, scriveranno, ameranno, finiranno, 
temeránno, udiranno. 
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5) Faz algum tempo, o Professor Francisco Da Silveira 
Bueno queixava-se comigo, em amistosa correspondência, pe-
la dificuldade encontrada em acertar o acento das terceiras 
pessoas plurais de determinados verbos no presente do indi-
cativo e no presente do subjuntivo. Como, também eu, não 
tinha nunca reparado na dificuldade, meditei no assunto e 
achei a norma orientadora. Ë a seguinte: 
Quando a primeira pessoa singular do indicativo italia-
no presente é "sdrùcciola", isto é, proparoxítona, a terceira 
pessoa do plural do presente indicativo e do presente sub-
juntivo é "bisdrùcciola", isto é, pré-proparoxítona. 
Por isso. os bons dicionários italianos, como, por exem-
plo, o Zingarelli e o Devoto e Oli, depois do verbo, colocam 
sempre entre parêntese, a primeira pessoa singular do indi-
cativo presente com o acento. 







Deste modo se sabe que a terceira pessoa plural do in-
dicativo e do subjuntivo presente será pré-proparoxítona. 
Exemplos: 
Indicativo 
Récito — recitano 
Fúlmino — fulminano 
Scivolo — scivolano 
Càrico — cáricano 
Médico — médicano 








6) Quando formas verbais são sufixadas por pronomes 
átonos, conservam o acento tônico original, como se não fos-
sem sufixadas por pronomes átonos. 
Exemplos: 
Fulmináre: fulminármi, fulminárlo, fulminárla, fulminárli, 
fulminárle. 
Descrivere: descrivermi, descriverci, descriverlo, 
descriverla, descriverli, descriverle, descrivergli. 
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Lavare: Lavarmi, lavársi, lavárti, lavarvi, lavárlo, lavarla, 
lavarli, lavarle. 
Lavárselo, lavársela, lavárseli, lavársele, lavárcelo, 
lavárcela, lavárcele, lavármelo, lavármela, lavármeli. 
Salutáre: salutárti, salutárvi, salutárlo, salutárla, salutárli. 
Salutiámo: salutiamoci, salutiámolo, salutiámola, salutiámoli, 
salutiamole. 
Andiámo: andiámocene, andiámoci, andiámolo a prendere, 
andiámoli a prendere, andiámocene via. 
Baciére: baciársi, baciárlo, baciárla, baciárli, baciárle. 
Baciárselo, baciársela, baciársele, baciarseli. 
Scrivo: scrívogli, scrívoti. 
Compráre: comprárci, comprárcelo, comprarsi, comprársele, 
comprarseli. 
Compra: cómpralo, cómprala, comprali, compraci, 
compraceli, compracele, comprami, comprati. 
7) Ë preciso prestar muita atenção aos seguintes exem-
plos de gerúndios sufixados com pronomes de forma átona, 
e aos participios passados sufixados com pronomes átonos. 
Trata-se de formas verbais muito usadas em Italiano. 
Lavándo: lavándomi, lavándoti, lavándolo, lavándola, 
lavándoli. 
Lavándomi, lavándoti, lavándocelo, lavándocela, 
lavándoceli, lavándoselo, lavándosela. 
Nascondendo: nascondéndomi, ascondéndoti, 
nascodéndolo, nascodéndola, nascodéndoli, 
nascondéndosi, nascondéndoselo, 
nascondendoseli. 
Sentendo: sentendosi, sentándolo, sentendovi, sentendomi, 
sentendoselo, sentendosela, senténdoseli. 
Dicéndo: dicéndomi, dicéndoti, dicendovi, dicéndovela, 
dicéndoveli, dicendogli, dicendole, dicendosi. 
Maior atenção ainda merece a acentuação do participio 
passado, quando sufixado por pronomes átonos. É uma for-
ma verbal muito usada na Língua Italiana, ao passo que não 
existe na Língua Portuguesa. 
Exemplos: 
Salutáto: salutátolo, salutátala, salutatisi. 
Baciáto: baciátolo, baciátola, baciátisi, baciátomi. 
Alzáto: alzátosi, alzátolo, alzatala, alzatomi, alzátisi. 
Gettáto: gettátosi, gettátomi, gettátolo, gettátala, 
gettátosegli, gettatoselo, gettátasi. 
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Pósto: póstosi, póstomi, póstisi sull'attenti, póstole il cappello 
in testa. 
Preso: prèsolo in disparte, présala per le mani, prèsigli i 
denari. 
Nascósto: nascóstosi in cantina, nascóstisi sotto il letto, 
nascóstasi nell'armàdio, nascóstili nel canneto. 
Mandato: mandátomi un saluto, mandatógli un fiore, 
mandátale una cartolina, mandátili via, mandatolo 
via, mandatami una lèttera. 
Accarezzáto accarezzatale la guancia, accarezzatole il viso, 
accarezzátigli i capelli, accarezzátogli il capo. 
8) Enfim, terminamos mencionando umas formas ver-
bais do imperativo, cuja acentuação é bastante complicada 
quando essas formas são sufixadas por pronomes átonos; 
indicamos alguns exemplos. 
da': dámmi, dámmelo, dámmela, dámmele, dámmeli, dámme-
ne di queste rose. 
Pa': fámmi il favore, fammelo, faglielo, fácci il favore, fatti 
tagliare i capelli, fálle i riccioli. 
Chiáma: chiámala, chiámali, chiámolo, chiámalo, chiámaci, 
chiamale. 
Guárda: guárdami, guárdati bene dal fare questo, guárdalo 
bene in fàccia, guárdala. 
Abbraccia: abbracciami, abbracciati le ginocchia, abbraccialo, 
abbracciala, abbracciali. 
Di': dimmi, dille, digli, dillo, dilla, diesi. 
SOMMARIO 
L'Autore vuol dare alcune norme pràtiche per orien-
tare lo studioso della Lingua Italiana a collocare l'accento 
su determinate forme verbali. Abborda l'aspetto dell'accento 
sui verbi di modo infinito della seconda coniugazione; su 
forme dell'indicativo e soggiuntivo presente; orienta per 
sapere quando la terza persona plurale dell'indicativo e 
congiuntivo presente è bisdrucciola; tratta dell'accentua-
zione di forme verbali unite a pronomi atoni e termina 
con alcune particolarità dell'imperativo presente. 
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